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1. INTRODUGAO 

O «deficit» mundial de carne, estimado em 1.653.000 toneladas para o ano de 
1980 (4), constitui um desafio para o Brasil, pais alinhado entre os de maior poten- 
cialidade para a producao de carne bovina (5). Apesar de deter o quarto maior re- 
banho bovino do mundo, cam 88.000 mil cabegas, a produtividade da bovinocultu- 
ra brasileira ¢ muito baixa, haja vista a taxa de abate relativa a 1974, 12,5%, quan- 
do comparada com as de outros paises, como a Russia, 36,64%, a Republica Fede- 
ral da Alemanha, 35,32%, os Estados Unidos, 32,58%, e o Canada, 31,35%, no mes- 
mo ano. (2). Essa baixa produtividade pode ser atribuida ao baixo nivel da tecno- 
logia empregada na atividade pecuaria. A produtividade do rebanho, função dire- 
ta do potencial genético dos animais em interacao com as condi¢oes do meio cria- 
tério (3), depende do sistema de producao usado. R 

Sistema de producao, conforme concebido por GALVAO (7), é o processo de 
converter fatores produtivos em producao, por meio de adequada combinacao 
desses fatores. ALVES (1), com o mesmo raciocinio, arescenta caracteristicas indi- 
viduais do empresario, informacoes de mercado e processo decisorio do produtor 
como importantes componentes do sistema de produção. 

É possivel que o modelo «difuso» de pesquisa até recentemente adotado no 
Brasil, conferindo informagoes isoladas, nao tenha proporcionado condicoes aos 
Dpecuaristas de por si mesmo comporem seu sistema de produgao. Os fatores pro- 
dutivos e o estoque de conhecimentos gerados pela pesquisa nao tém sido plena- 
mente utilizados, quer pela falta de informações complementares, quer pela sua 
inadequação à realidade rural. Ha necessidade de pesquisas que visem a compor 
sistemas de produção alternativos com base no diagnostico dos sistemas atual- 
mente em uso, a fim de proporcionar ao pecuarista a oportunidade de escolha do 
mais adequado a sua condição particular. 

* Parte da tese apresentada, pelo primeiro autor, a Universidade Federal de Vi- 
cosa, como uma das exigéncias do Curso de Mestrado em Extensao Rural, pa- 
ra obtencao do grau de «Magister Scientiae». 

Recebido para publicação em 26-09-1977. 

** O primeiro autor é Técnico da Empresa de Assisténcia Técnica e Extensao Ru- 
ral do Estado de Minas Gerais (EMATER-MG); os demais sao Professores do 
Departamento de Economia Rural da U.F.V. e Pesquisadores do CNPq.
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Pretende-se, com o presente estudo, descrever as principais características da 
pecuária de corte na Zona do Rio Doce, estabelecer e propor sistemas de produ- 
ção alternativos mais adequados para determinados grupos de empresários da 
Zona do Rio Doce e descrever a infra-estrutura regional aplicada à exploração de 
pecuária de corte, a fim de verificar a viabilidade das recomendações propostas. 

2. METODOLOGIA 

Foram selecionados para o estudo os municípios de Conselheiro Pena, Gover- 
nador Valadares e Santa Maria do Suaçuí, considerados representativos das três 
microrregiões mais importantes produtores de bovino de corte da Zona do Rio 
Doce, isto €, Microrregides 174, 175 e 185. 

2.1. Modelo Conceptual 

O modelo conceptual baseia-se numa abordagem de sistema de producao feita 
por ALVES (1). De acordo com essa abordagem, o sistema de produção pode ser 
assim representado: 

s=f(C, D, M 

onde: 
C é uma expressao quantitativa dos elementos fundamentais que entram no pro- 
cesso produtivo, tais como terra, insumos, trabalho, benfeitorias, maquinas e equi- 
pamentos, rendimento fisico e sua dispersao, etc. 
D representa um conjunto de conhecimentos necessarios para implementar a rea- 
lizacao quantitativa; C . M representa conhecimentos sobre o mercado e processo 
decisorio dos agricultores. Salienta-se que entre C e D existe interacao; para um 
dado conjunto M podem-se gerar diferentes sistemas de produção, a partir das vá- 
rias combinacoes possiveis dos elementos do conjunto C. 

Com base nessa conceituacao de sistema de producao, é possivel representar 
a função de produção por: 

Y = £(X,2/K) 

onde: 
Y é a produção total, X representa o conjunto de variaveis tecnologicas ou econô- 
micas, Z é o conjunto de caracteristicas individuais dos produtores e K representa 
a infra-estrutura do mercado e outros fatores condicionantes da produção, mas 
que nao participam diretamente do processo produtivo, e é considerado na ampli- 
tude deste estudo. 

2.2. Modelo Econométrico 

3 O modelo econométrico utilizado foi a função de producao do tipo Cobb-Dou- 
glas. 

onde: 
Y € o valor da producéo total em Cr$, X; sao fatores produtivos, A é a constante 
de regressao e bj são os coeficientes de regressao. 

As pressuposicdes e relagoes basicas da função de produgao podem ser vistas 
nos livros-textos de Microeconomia e em estudos empiricos, como o realizado por 
GIRAO (8). Uma delas é que o produtor tenha como objetivo maximizar lucro, o 
que se verifica numa amplitude de retornos decrescentes a escala para cada fator, 
dada a tecnologia. 

2.3. Amostragem 

A população estudada é constituida por 130 propriedades selecionadas ao aca-
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so, com área de 50 ha até 3.000 ha e com 25 ou mais reses. As propriedades com 
menos de 50 hectars e com menos de 25 reses foram excluidas por nao terem ex- 
pressão econémica na atividade pecudria de corte. 

A amostra foi dividida em seis classes de tamanhos de propriedades: 50-100, 
100-200, 200-400, 400-800, 800-1600 e acima de 1600 ha. O critério estatistico para es- 
tratificacéao baseou-se em IORIO (9). 

2.4. Procedimento e Definição de Varidveis 

A metodologia abrangeu, de modo geral: 
— estabelecimento de indices sociopsicologicas (ISP); 
— diagnéstico dos atuais sistemas de producao; 
— determinacao de sistemas de produção alternativos; 
— analise economica dos sistemas de produção propostos. 

O indice sociopsicol6gico do produtor foi determinado a partir de variaveis es- 
tatisticamente correlacionadas com produtividade em pecuéria de corte. Cada 
uma dessas variaveis foi operacionalizada em forma de indice parcial, cuja soma 
constituiu o indice sociopsicolégico, usado na função de producéo. 

Para a determinacdo de sistemas de producao estratificou-se a amostra em 
trés grupos, conforme a produtividade na pecuária, ou seja, o valor total da produ- 
ção da pecudria de corte, por hectare e por ano. Estrato I, baixa produtividade, 
até Cr$ 350,00/ha/ano, abrangendo 43 pecuaristas, Estrato II, média produtivida- 
de, entre Cr$ 350,00 e Cr$ 695,00/ha/ano, abrangendo 44 pecuaristas, e Estrato III, 
alta produtividade, englobando 43 pecuaristas, que auferem mais de Cr$ 695,00/ha/ano 
de renda bruta. Estimou-se uma funcao de producao para cada estrato. Determi- 
naram-se trés niveis médios de uso de cada variavel que mais explica a producao 
por estrato. Fizeram-se varias combinacdes, cada uma delas representando um 
sistema de produção hipotético. As combinações consideradas zootecnicamente 
vidveis foram entao selecionadas. 

A analise economica consistiu em estimar o valor da producao, os custos e lu- 
cros para cada combinacao ou sistema de producao hipotético, determinando-se a 
seguir: 
— sistema de producao de maior produção; 
— sistema de producao de maior lucro; 
— sistema de produção de maior retorno, ou seja, maior relagao renda bruta/cus- 

to de producao. 
Variavel Dependente: R 

— Variável dependente — É o valor, em cruzeiros, da produção total da pe- 
cuaria, abrangendo o valor das vendas de bovinos e o valor do leite produ- 
zido na fazenda (vendido e consumido), mais a diferença de inventario no 
período de julho de 1974 a junho de 1975. 

Variáveis Independentes: 
X; — Área total em pastagens — Medida em hectares. Refere-se a toda a área 

destinada ao pastoreio do rebanho. 
Xy — Pasto em reserva — Área de pastagens reservada para o pastoreio do reba- 

nho, na seca especialmente. Medida em hectares. 
X3 — Forrageira — Medida em hectares. Refere-se à área com forrageira, em ge- 

ral cana ou outra gramínea, própria para corte e fornecimento ao gado co- 
mo suplementação alimentar na época crítica da seca, principalmente. 

— Valor da terra em pecuária — É o valor, expresso em cruzeiros, da área des- 
tinada à pecuária de corte, estimado pelo pecuarista. Em geral, nele se re- 
fletem a qualidade da terra e sua localização em relação à sede do muni- 
nicípio e às estradas. 

X5 — Conservação de pastagens — Medida em cruzeiros. Trata-se do valor dos 
gastos na conservação das pastagens. 

Xg — Formação de pastagens — Também é o valor dos gastos, em cruzeiros, na 
formação das pastagens. 

Xy — Formação e conservação de forrageiras — Expressa em cruzeiros. Trata- 
se do valor dos gastos com essa finalidade. 

Xg — Mineralização — Compreende o valor total, em cruzeiros, dos gastos com 
aquisi¢cao de sal comum, sais minerais e farinha de ossos, para suplemen- 
tação mineral do rebanho. 

Xg — Concentrado — Refere-se a todo alimento especial, protéico ou nao, forne- 
cido ao rebanho bovino como complementacéo alimentar. É expressa em
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cruzeiros. 
Numero de touros — É o numero de reprodutores disponiveis no rebanho. 
Total de vacas — Numero de vacas existentes no rebanho. 
Total de cabeças — É o numero total de animais que compdem o rebanho, 
incluindo-se os jovens e os adultos. 
Total de unidades animais — Compreende todos os animais, medidos em 
unidade animal (U.A.), obedecendo ao segumoe critério (3): 
Touro 
Vaca 
Macho e fêmea de 3-4 anos 
Macho e fémea de 2-3 anos 
Macho e fémea de 1-2 anos 
Macho e fémea de 0-1 ano 
Bois de carro 
Valor do rebanho — É o valor do rebanho em julho de 1975, em cruzeiros. 
Vacinas — Valor, em cruzeiros, dos gastos com vacinas e testes aplicados 
no rebanho no ano agricola 1974/75. 
Ectoparasitas — Refere-se aos gastos, em cruzeiros, no combate a beme e 
carrapato no ano agricola 1974/75. 
Endoparasitas — Compreende todos os gastos, em cruzeiros, na aplicagao 
de vermifugos no gado no ano agricola 1974/75. 
Mao-de-Obra Permanente — Refere-se aos gastos, em cruzeiros, com admi- 
nistradores, vaqueiros, retireiros e operarios, em geral, em carater perma- 
nente. Incluem-se aluguéis, água, luz e lenha a eles fornecidos no ano agri- 
cola 1974/75. 
Mao-de-Obra Total — Compreende os gastos totais, em cruzeiros, com 
mao-de-obra permanente e mao-de-obra avulsa no ano agricola 1974/75. 
Fluxo de Benfeitorias — Refere-se aos servicos correspondentes as benfei- 
torias. Foi calculado levando-se em conta o valor atual (A), anos de dura- 
ção ainda da benfeitoria (B), depreciacao (A/B), gastos com conservacao 
(fCJ e percentagem de uso na pecudria de corte (D). Utilizou-se a seguinte 
formula: 

= (A/B + C) D/100 %20 
Estoque de Benfeitorias — Valor, em cruzeiros, valor atual (A), isto é, em 
julho de 1975, de todas as benfeitorias componentes do aparelho produti- 
vo da pecuária de corte. 
Fluxo de Máquinas e Equipamentos Usados na Pecuária — Calculado se- 
melhantemente ao fluxo de benfeitorias, acrescentando-se, quando neces- 
Sário, gastos com combustíveis e lubrificantes (E). Usou-se a fórmula: 

X;7 = (A/B+ C+E) 

Estoque de Máquinas e Equipamentos — É o valor total das máquinas 
usadas na bovinocultura de corte em julho de 1975. 
Índice Sociopsicológico (1.S.P.) — Representa a tipologia do produtor. Foi 
operacionalizada a partir das variáveis sociopsicológicas significantemen- 
te correlacionadas com a produtividade da pecuária de corte (Quadro 13). 
a — Escolaridade — Número de anos de escola. Ao analfabeto atribuiu- 

se o valor O. Os que não frequentaram escola, mas sabem ler e escre- 
ver, receberam valor 2. Habilitação cultural e técnica são importan- 
tes fatores para mudancas tecnologicas e melhoria da produtividade 
agricola (10). 

b — Isolamento geografico — Refere-se à localização da propriedade e à 
possibilidade de acesso a ela. 

¢ — Cosmopolitismo — Refere-se a freqiiéncia com que o produtor parti- 
cipa de outros sistemas sociais, mediante visita a outros centros ur- 
banos, excluindo-se a sede do proprio municipio. Foi operacionaliza: 
da a partir de dois componentes: numero de viagens e população das 
cidades visitadas. 

d — Orientacdo ao Crédito — Mede o grau de utilizacao do crédito rural 
como fator propulsor da atividade pecuaria. Foi operacionalizada a 
partir da média dos empréstimos contraidos pelo produtor nos últi- 
mos trés anos dividida pelo montante maximo que ele se julga em
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condições de obter. 
e — Participação Social Formal — Representa o grau de associação do 

produtor a certas organizações formais e grau de participação nelas. 
Utilizou-se uma escala de onze itens. 

f — Adotabilidade — Refere-se ao grau de adoção de novas práticas pelo 
pecuarista. Utilizou-se uma escala do tipo Sim ou Não. 

Cada variável mencionada constituiu um índice parcial. A soma de todos eles 
forma o índice sociopsicológico do produtor. Outras variáveis sociopsicológicas fo- 
ram também testadas, tais como Idade, Administração, Contato com Técnicos, 
Orientação ao Risco, Comunicação Coletiva, Crenças e Tabus, Nível de Conheci- 
mento, Indice de Motivação, Nível de Vida e Solidariedade Comunitaria. Entre- 
tanto, nao foram usadas na formacéo do ISP por não se correlacionarem signifi- 
cantemente com a produtividade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Diagndstico dos Atuais Sistemas de Produção 

A estratificacao da amostra permitiu agrupar os pecuaristas em trés grupos 
de sistemas de producao, segundo a produtividade. As propriedades maiores ten- 
dem a apresentar maior produtividade. O numero médio de bovinos por fazenda é 
187, 403 e 598 para os estratos de baixa, média e alta produtividade, respectiva- 
mente. Dos produtores de baixa produtividade, 74,43% dedicam-se a cria, 23,25% 
arecria e 2,32% a cria, recria e engorda. Entre os de média produtividade, 52,28, 
20,45 e 27,27% dedicam-se, respectivamente, a cria, recria e a cria, recria e engor- 
da; enquanto entre os de alta produtividade 32,56% fazem cria, 27,91% cria e re- 
cria e 39,35% cria, recria e engorda. 

Em todos os estratos o rebanho é mestico, com predominancia de ragas india- 
nas, na grande maioria, e raças européias, sobressaindo a holandesa. A mestica- 
gem Zebu/Holandés € maior no estrato de maior produtividade, onde ha 10,49% de 
touros puros da raça holandesa, enquanto nos estratos de baixa e média produti- 
vidade há 3,52 e 5,14% de touros, respectivamente. 

A pecudria é explorada em regime de pastagem. No periodo critico da seca, os 
animais mais necessitados recebem suplementagéo alimentar. O uso de forrageira 
para corte é feito por 46,51, 70,45 e 65,11% dos produtores dos Estratos I, II, III, 
respectivamente, enquanto o concentrado é usado por 9,30, 31,82 e 36,51% dos pro- 
dutores desses estratos, respectivamente. 

Os sais minerais, embora de uso bastante generalizado, são mais usados, e em 
formulações mais completas, pelos produtores de mais alta produtividade. 

Quanto a sanidade animal, os pecuristas do Estrato III mantém melhor con- 
trole sanitario do rebanho que os dos outros estratos, por meio de testes, vacina- 
ção contra brucelose e vermifugacao. A maioria dos trés grupos adota corte e de- 
sinfec¢ao de umbigo dos recém-nascidos. Em todos os estratos quase a totalidade 
vacina contra a manqueira e 100% vacinam contra a febre aftosa. 

Em geral, o manejo reprodutivo é precario. Os produtores do Estrato I, baixa 
produtividade, tendem a adquirir mais touros da propria regiao ou mesmo da cria- 
ção propria. O manejo de producao é melhor no estrato de alta produtividade, on- 
de 79,07% dos produtores fazem pastoreio rotativo, enquanto nos outros Estratos, 
IeII, essa pratica é usada por 65,12% e 65,91% dos pecuaristas, respectivamente. 

Na estrutura do capital, o uso de benfeitorias é mais expressivo no Estrato III 
que nos demais, o mesmo acontecendo com maquinas e equipamentos. Com rela- 
ção ao valor do rebanho, o capital empatado em terra no Estrato III é menor que 
nos demais. 

Os indices zootécnicos são mais altos entre os produtores de mais elevada pro- 
dutividade (Quadro 1) e entre estes o controle da produção, mediante escrituracao 
e contabilidade, é maior. 

Quanto aos custos de producao, são mais baixos no Estrato III (Quadro 2), o 
que indica maior eficiéncia desses pecuaristas na producao de bovinos. Em todos 
os estratos os custos são mais onerados pelos fatores terra, benfeitorias, rebanho e 
mao-de-obra, em ordem decrescente. 

3.2. Determinação de Sistemas de Producdo 

A determinacao de sistemas de producao compreendeu ajustamentos e sele-
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QUADRO 1 - Índices zootécnicos da pecuária de corte, por estrato, Zona do 
Rio Doce, Minas Gerais, ano agricola 1974/75 

Tten Estrato Estrato —Estrato 
1 n I 

Natalidade (%) 50,31 58,35 62,14 
Mortalidade: 0-1 ano (3) 14,58 10,77 8,24 
Mortalidade: 1-2 anos (%) 4,66 3,60 2,35 
Mortalidade: 2-3 anos (%) 3,59 1,15 2,53 
Mortalidade: acima de 3 anos (%) 4,54 3,42 2,72 
Idade média de desmame (més) 8,00 8,00 8,00 
Idade média de marcacao (mes) 7,00 7,00 8,00 
Idade média de castragdo (mês) 25,00 22,00 22,00 
Fazem separagao por sexo (%) 32,56 45,45 55,81 
Idade média de separacao por sexo (més) 11,00 10,00 12,00 
Idade média de 18 cria (mes) 38,00 37,00 36,00 
Substituicdo de matrizes (3 ano) 8,29 10,11 12,88 
Substituigao de reprodutores (% ano) 9,95 9,27 11,63 
Perfodo médio de lactagio (més) 8,00 8,00 8,00 
Produção média de leite (1/vaca/ano) 406,00 461,00 515,00 
Média de vacas ordenhadas (%) 86,86 29,39 85,60 
Idade média de abate (més) 44,00 43,00 40,00 
Peso médio de abate (a) 15,00 15,00 16,00 
Média de desfrute (%) 12,28 21,71 25,58 
Produgdo média de carne (kg/ha) 19,00 70,00 152,00 
Lotagao media das pastagens (UA/ha) 0,50 0,80 0,80 

FONTE: Dados da pesquisa 

ção das equacdes que melhor explicam as relacoes de producao na pecuaria de 

corte e analise economica dos sistemas de produção. 

3.2.1. Os Ajustamentos 

No Estrato I, os fatores mais associados a produção de bovinos de corte foram 

terra (X1 e X4), rebanho (X10, X11, X12, X13 e X14) e vacinas (X15). No Estrato II, 

além desses fatores, acrescentam-se benfeitorias (X20 e X21). No Estrato III, além 

dos fatores associados a produção nos Estratos I e II, incluem-se: conservacao de 

pastagens (X5), mineralizacao (Xg), combate a endoparasitas (X17) e méo-de-obra 

(X19). Em nenhum estrato o L.S.P. apresentou-se significantemente correlaciona- 

do com a produgéo de bovinos. 
Os R2 excessivamente altos, os coeficientes de regressao das variaveis que re- 

presentam terra (X1 e X4) e rebanho (X11, X12, X13 e X14) superestimados, em 

detrimento dos coeficientes das demais variaveis, constituiram dificuldades nos 

ajustamentos das equacoes. A presenca de altas correlacoes entre as variaveis 

(Rij > 0,8), verificadas nas matrizes de correlagao, evidenciou a existéncia de mul- 

ticolinearidade entre elas. Tentou-se contornar o problema eliminando convenien- 

temente algumas variaveis, baseado na hipétese de que, num caso deste, o efeito 

desses variaveis pode ser substituido pelo de uma só (11). No Estrato III não foi 

possivel incluir no modelo nenhuma das variaveis terra (X ou X4) ou rebanho 

(X10, X11, X12, X13 ou X14). Foram mantidas no ‘modelo todas as variaveis cujos 

coeficientes de regressao fossem superiores aos respectivos erros-padrao e cujos 

coeficientes de correlacao simples fossem menores que o coeficiente de correla- 

ção multipla (Rij < R2), conforme Klein, citado por FARRAR e GLAUBER (6). 

3.1.2. Equações Selecionadas 

Os melhores ajustamentos são vistos nos Quadros 3, 4 e 5. No Estrato oI o 

problema de multicolinearidade não permitiu a inclusão de nenhuma variavel re- 

lativa a terra ou rebanho. Entretanto, a determinacgéo e a proposicao de sistemas 

de produção nao foram prejudicadas, de vez que foi possivel estimar nimero de 

bovinos e área em pastagens indiretamente. 
As equacoes especificadas explicam 81, 93 e 75% das variações na producéo, 

respectivamente, para os Estratos I, II e IIL. 
Todas as variaveis foram estatisticamente diferentes de zero, aos niveis de 

probabilidade estabelecidos.
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As elasticidades parciais de produção maiores que zero e menores que a uni- 
dade (O < by < 1) indicam que os recursos estao sendo usados no estagio II da 
producao de ‘)ovinos de corte. Entretanto, observou-se que sao bastante baixos os 
coeficientes de regressao (bj) dos fatores conservacao de pastagens e mineraliza- 
ção no estrato de baixa produtividade, do fator concentrado no de média produti- 
vidade, e dos fatores concentrado e combate a endoparasitas no de alta produtivi- 
dade (Quadro 6). Isso talvez se deva ao efeito da interacéo de outras variaveis for- 
temente associadas. O valor produto médio de todos os fatores é maior que o valor 
do produto marginal em todos os estratos, o que indica produtividades marginais 
decrescentes (Quadro 6). 

Aplicada a estatistica de «t», constataram-se retornos crescentes a escala para 
o Estrato I, retornos constantes para o Estrato II e retornos descrecentes para o 
Estrato III.  Conforme TOLLINI (11), no mundo empirico, o que parece mais 
16gico é haver retornos constantes a escala, e a diferenca encontrada pode ser mo- 
tivada, em parte, por erros na estimativa da equação, ao serem eliminadas do mo- 
delo variaveis relevantes. Esse parece ser o caso presente. 

Não foi possivel determinar maximo lucro da função de producao, mas, sim, as 
proporções ótimas de cada fator para os Estratos I e IL 

Para comparacao entre os valores dos produtos marginais e os precos dos fa- 
tores foram determinados os intervalos de confianga dos valores dos produtos 
marginais dos fatores, a fim de se testar a igualdade entre estes e os pregos dos fa- 
tores (Quadro 7). 

A analise sugere diminuir os investimentos em área total em pasto no Estrato 
1e em terra com pecuária no Estrato II. Por outro lado, deveriam ser aumentados 
os investimentos nos demais recursos, exceto na conservagao de pastagens. 

As proporções ótimas determinadas para os Estratos II e III são encontradas 
no Quadro 8 e podem ser comparadas com as proporcoes atuais. Nota-se que a 
proporção de terra (valor da terra em pecuaria) baixou e as de concentrado (Xg) e 
vacinas aumentarem. Com relação ao Estrato III, X9 e X17 tiveram as proporções 
aumentadas e X19 (méao-de-obra total) teve a propor¢ao diminuida, indicando ser 
essa a melhor alocação desse recurso para aquele nivel fixado de Xg (mineraliza- 
ção) (Quadro 8). Foram calculados os niveis 1, 2 e 3 encontrados e que correspon- 
dem a diferentes tamanhos de empresa: pequena, média e grande, respectivamen- 
te. Trata-se de uma análise puramente matematica, sem considerar a viabilidade 
zootécnica, devendo, portanto, ser encarada com reserva. 

3.1.3. Andlise Economica dos Sistemas de Produção 

Acredita-se que, apesar da tentativa de homogeneizagao das observagoes por 
meio da estratificacao da amostra, no caso por produtividade, em cada estrato ha- 
ja inumeros sistemas de produção, ou subsistemas de producéo. Basicamente, es- 
ses sistemas sao diferenciados por variações nas proporgdes e nos niveis de uso 
dos fatores produtivos, ou seja, por diferentes combinações de recursos. 

A proporção dos sistemas de producao baseia-se em trés niveis médios de uso 
de cada recurso (Quadro 9), os quais resultam em 81 combinações para cada estra- 
to, de vez que cada modelo é composto de quatro variaveis. Entre todas as combi- 

nagoes selecionaram-se as que apresentavam maior produção ou maior lucro ou 

maior relacao renda bruta/custo de produção zootecnicamente considerada viavel 

(Quadro 10). 
No estrato de menor produtividade (Estrato I), uma mesma combinação possi- 

bilitou maior producao, maior relacéo renda bruta/custo de producéo (RB/CP) e 

maior lucro. Todas as combinagoes desse estrato, bem como quase todas do estra- 

to de média produtividade (Estrato II), apresentaram renda liquida negativa, 

quando se computaram os valores terra e rebanho (X1 ou X4, X11 ou X12). Como 

o modelo estimado para o estrato de maior produtividade (Estrato III) nao con- 

tém variaveis relativas a terra nem a rebanho, analisaram-se também as combina- 
coes de fatores dos Estratos I e II, na auséncia dos precos de X1, X4, X11 e X12, 
para efeito de comparacao entre todos os estratos (Quadro 10). 

Todos os outros fatores participantes do processo produtivo, mas excluidos da 

função de producao, foram considerados, o que constitui uma limitagao do mode- 

0. 
Com relação ao Estrato III, em face da auséncia das variaveis terra e rebanho 

na equação ajustada, tomou-se necessaria uma estimativa dos niveis adequados 

desses fatores para implementagao da producao esperada em cada sisterna alter-
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nativo apresentado. Determinaram-se indiretamente de Xj (área total em pasta- 
gem) e XÁZ (total de cabeça), os quais representam a área média em pasto e o nú- 
mero médio de bovinos encontrados entre pecuaristas classificados num mesmo 
nível de uso das variáveis ajustadas na equação. O conhecimento das relações 
quantidades ou valores gastos em cada fator por U.A. ou por cabeça e U.A. ou ca- 
beça/hectare de pasto serviram para testar os resultados (Quadros 11 e 12). 

Tendo como critério de seleção das combinações maior lucro e maior produ- 
ção, maior lucro e maior relação RB/CP, ocorre que as combinações selecionadas 
correspondem a empresas médias e grandes em todos os estratos e somente no Es- 
trato III, de mais elevada tecnologia, foi possivel uma combinacao de recursos de 
razoavel lucro, correspondente 4 média empresa (173 hectares de pasto). As de- 
mais combinacoes correspondem a empresas maiores. Isso indica que a pecuária 
de corte em regime de pasto somente constitui uma atividade economica em em- 
presas médias e grandes. As empresas com menos de 173 hectares de pastagens 
deveriam mudar o atual sistema extensivo para o intensivo ou semi-intensivo, ele- 
vando desse modo a eficiéncia do fator terra. 

QUADRO 11 - Niveis médios de uso dos fatores de produção uti- 
zados na função de produção e niveis médios de uso 
dos fatores pasto e rebanho, estimados — indireta- 
mente. Estrato III 

Niveis Xl XZ XS )(9 X17 XIQ 

1 51 55 553,43 0,1 92,14 7.172,20 

2 173 186 2.174,47 1.005 410,87 22.368,07 

3 1.234 1.374 27.533,57 19.380 4.337,86 95.083,28 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

O presente trabalho preocupou-se com a elaboracao de sistemas de produgao 
de pecuaria de corte economicamente mais eficientes para a Zona do Rio Doce, 
com base no diagnostico dos sistemas de producao atualmente usados na região. 

O problema consiste na necessidade de maiores conhecimentos, que possibi 
tem a composição de sistemas de produção mais eficientes, de vez que a produti- 
vidade da pecuária de corte na região é baixa, apesar do considerável estoque de 
conhecimentos acumulados nas instituições de pesquisa. 

O estudo foi desenvolvido em três municípios: Conselheiro Pena, Governador 
Valadares e Santa Maria do Suaçuí, por meio de 130 pecuaristas selecionados ao 
acaso, agrupados em três estratos de produtividade. 

Os resultados mostraram que a pecuária na região é totalmente em regime de 
pastagens e que os pastos são de baixa capacidade de suporte, o que pode ser ele- 
vado mediante a adoção de práticas como divisão de pastagens e manejo adequa- 
do, rotação, conservação e consorciacao de pastagens com leguminosas. No perio- 
do da seca é imprescindivel a complementacao com forrageiras para corte, sob a 
forma de silagem, feno ou verde picado e concentrado. Ha deficiéncia de cuidados 
sanitérios, manejo reprodutivo e melhoramento genético do rebanho. 

Os pecuaristas dos Estratos I e II apresentaram renda liquida negativa, quan- 
do computados os custos fixos, conseguindo, entretanto, pagar os custos variaveis 
e parte dos fixos, o que justifica sua permanéncia no mercado. Os pecuaristas do 
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Estrato III alcançaram renda líquida positiva, em média Cr$ 110,071,00, pagando 
todos os custos, inclusive os fixos. 

Os principais fatores de produção foram terra, rebanho e, ainda, vacinas no Es- 
trato I, vacinas e benfeitorias no Estrato II, conservação de pastagens, mineraliza- 
ção, vacinas, combate a endoparasitas, mao-de-obra e benfeitorias no Estrato III. 
A diferenca de produtividade entre os estratos deve-se principalmente aos diferen- 
tes niveis de tecnologia adotada e a fase da exploração em que o pecuarista opera, 
sendo que os que operam nas trés fases, cria, recria e engorda, auferem mais lu- 
cros que os que fazem apenas cria ou cria e recria. 

5. SUMMARY 

The world deficit, in beef supply is particularly challenging in Brazil since this 
country has the fourth largest cattle herd in the world. Poor resource combinations 
which imply low rates of return on investment in beef production are considered 
the major problem in the sector. 

Under these circunstances the present study attempts to provide information 
to improve technical and economic efficiency in beef production in the Zona da 
Mata of the State of Minas Gerais. The study is part of a larger research program. 

A random sample of 130 farms from three counties was used. These farms were 
divided into three groups according to their productivities. 

A Cobb-Douglas production function for each group, in addition to several 
tables, was used to analyze the data. 

It was found that the technology used is rather low. 
One of the most important findings was that only one group of beef producers 

was making a profit. The other two groups were only paying variable costs and 
part of their fixed costs. Therefore, in the long run, only the first group of beef 
producers will stay in business, thus increasing the existing deficit in supply. 

It appears that one solution to the problem would be to encourage the other 
two groups of beef producers to adopt the practices being used by those farmers 
already making a profit. 
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